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Introdução 

                  “O homem morre sempre antes de  
                                                                                      ter nascido completamente” 
                           Erich Fromm 
                    “Ética e Psicanálise” 
 

   O Projecto Educativo não pode ser considerado um documento fechado, acabado, pronto, 

mas sim um documento aberto, que aponta e abre caminhos promovendo a multiplicidade de 

interpretações e actuações. O que é importante, na verdade, é actuar, agir no sentido da 

resolução dos problemas por demais conhecidos e sentidos por todos. 

   Da constatação desses problemas, da reflexão sobre os mesmos e (…lei em vigor) surgiu a 

vontade de contribuir para a criação de uma Escola viva, alegre, interventiva e crítica, geradora 

de cidadãos autênticos, equilibrados, corajosos, capazes de enfrentar dignamente o futuro. 

   Assim, estabelecem-se algumas linhas orientadoras que reflectem a essência deste Projecto: 

      - Promoção do sucesso dos alunos elevando os níveis de aprendizagem em diferentes 

áreas, visando o prosseguimento de estudos, a integração na vida activa e o desenvolvimento 

da consciência cívica, crítica e ecológica; 

      - Implementar o respeito por si mesmo e pelo outro, aprendendo a conviver com a 

multiculturalidade; 

      - Desenvolver o sentido da liberdade e da responsabilidade de modo a que a Escola seja 

sentida como um bem comum a preservar e a melhorar por todos sem excepção;   

      - Actuar para que todos os elementos da Escola se sintam parte integrante, favorecendo a 

troca de saberes numa perspectiva de contribuição conjunta para a resolução de eventuais 

problemas ou para a criação de mais-valias; 

      - Agir no sentido de tornar a Escola um espaço apelativo e atraente na produção dos 

saberes, para toda a comunidade envolvente de modo a que seja uma referência viva e 

positiva. 

 

 

 

 

Enquadramento legal 

 
«Projecto educativo» o documento que consagra a orientação educativa da escola, elaborado 

e aprovado pelos órgãos de administração e gestão para um horizonte de três anos, no qual se 
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explicitam os princípios, os valores, as metas e as estratégias segundo as quais a escola se 

propõe cumprir a sua função educativa. 

Decreto-lei nº75/2008 de 22 de Abril 

 

Caracterização do meio envolvente 

   A freguesia do Vale da Amoreira pertence ao Concelho da Moita (concelho muito rico e de 

grande diversidade de colectividade e associações - cerca de 110 -), distrito de Setúbal, que faz 

parte integrante da Grande Área Metropolitana de Lisboa. A freguesia do Vale da Amoreira, 

muito embora tenha sido planeada para fornecer melhores condições de vida à população, 

acabou por traduzir-se num espaço crítico e de precariedade, onde os problemas de exclusão 

social estão muito patentes. Trata-se de um espaço complexo, com fraca qualidade 

habitacional, com problemas derivados da grande heterogeneidade cultural e em situação de 

pobreza, onde a oferta de emprego é escassa, favorecendo a sua condição de “dormitório”, 

ainda com algumas carências ao nível de equipamentos comunitários e de infra – estruturas de 

transportes. 

   O Vale da Amoreira é a mais jovem freguesia do concelho da Moita, tendo até 1988 

pertencido à Baixa da Banheira, altura em que se tornou independente. 

   No final dos anos 60 inicia-se a construção do Bairro do Fundo de Fomento de Habitação, 

apoiada pela Câmara Municipal da Moita, alterando desta forma a sua fisionomia de espaço 

rural. A partir dos anos 70 deu-se uma explosão demográfica, que chegou a ser superior a 

200%, no período de 80/86.Com expressão em dois momentos específicos, um em 1974, 

quando estavam já construídos 604 fogos e onde várias famílias carenciadas foram alojadas. 

Alguns destes fogos, cerca de 20% foram cedidos com rendas muito baixas e alguns 

gratuitamente. O outro em 1975 com o grande fluxo de população vinda das ex-colónias, 

principalmente de Angola e Moçambique, que ocuparam de forma desordenada fogos por 

terminar. Na luta pela sobrevivência, muitas pessoas, sem ainda estarem concluídos os fogos 

de habitação, localizaram-se nessa área, carregando o estigma da “despromoção” que, por 

vezes, ainda hoje é viver para o Vale da Amoreira. 

   Actualmente, a população do Vale da Amoreira é calculada em cerca de 12.360 habitantes 

(censos de 2001), repartidas por 3.572 famílias, tendo-se registado uma quebra de população 

face aos censos de 1991, que identificavam 13.522 indivíduos. No entanto, alguns diagnósticos 

e estimativas das associações locais apontam para uma população entre as 17.000 e 18.000 

pessoas (tendo em conta que grande parte desta população não se encontraria documentada 

ou legalizada). 
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   A explosão demográfica permitiu um rejuvenescimento da população que faz com que, 

actualmente mais de 40% dos seus habitantes sejam jovens com idade inferior a 25 anos, no 

entanto registou-se diminuição (de 91 para 2001) da população jovem em cerca de 7,2% 

enquanto a população idosa aumentou cerca de 3,4%. 

 

EVOLUÇÃO DA POPULAÇÃO DO VALE DA AMOREIRA POR ESCALÕES ETÁRIOS (%) 

 

   

 

 

 

 

   De referir ainda, que de todas as freguesias do concelho da Moita, a do Vale da Amoreira é a 

que apresenta a maior percentagem de jovens, como podemos observar no gráfico seguinte 
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   O Vale da Amoreira tem uma área de 2,5km2, idêntica às outras freguesias do concelho da 

Moita, à excepção das freguesias da Moita e Alhos Vedros que rondam os 20km2, mas estes 

dados apresentam maior relevância quando analisados conjuntamente com o número de 

habitantes de cada território, pelo indicador densidade populacional de cada freguesia. Neste 

sentido, as freguesias da Baixa da Banheira e do Vale da Amoreira apresentam o maior número 

de habitantes por km2, 6080 e 4944 respectivamente. 

DENSIDADE POPULACIONAL ( Hab/km2) 

 

Fonte: INE – Anuário Estatístico de 2003 (Moita) e Censos 2001 (Freguesias) 

   Os dados relativos à nacionalidade da população residente na freguesia do Vale da Amoreira 

indicam que a maioria da população é portuguesa. Contudo, como pode verificar-se pelo 

gráfico a seguir apresentado, uma percentagem significativa da população é oriunda de países 

africanos, nomeadamente Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, São Tomé e Príncipe e 

Moçambique. Esta situação deve-se principalmente ao grande fluxo de população africana que 

se registou na freguesia, na década de 70. Existe, uma pequena franja da população de outras 

nacionalidades. 

 

 

NACIONALIDADE DA POPULAÇÃO DA FREGUESIA DO VALE DA AMOREIRA (em %) 
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Fonte: Diagnóstico da Junta de Freguesia do Vale da Amoreira 

 

 

 

   Actualmente a área urbana consolidada representa 40% da área total, corresponde a 89.6ha 

que se divide em quatro bairros: Fontainhas, Vale da Amoreira antigo, Paixão e Descobertas. 

   Do ponto de vista sócio - económico, os alunos são provenientes de um meio revelador de 

graves carências, que se manifestam em termos de comportamento e aproveitamento. 

 

Alunos Carenciados por Freguesia - %

18%

13%

25%
13%

18%

13%

Alhos Vedros
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Gaio - Rosário

Sarilhos Pequenos

 
Fonte: CMM, Divisão da Educação, Acção Social e Saúde – 2004 

 

  Um número significativo da população vive em casas superlotadas, manifestando um 

desenraizamento, quer cultural, quer geográfico. O Vale da Amoreira foi sucessivamente 

abrangido pelo Plano de Emergência e beneficiou do apoio do Comissariado da Luta Contra 

a Pobreza e recentemente por decisão do Conselho de Ministros nº 143/2005, foi integrado 

no projecto designado por “Iniciativa Bairros Críticos – Iniciativa de qualificação e reinserção 

Urbana dos Bairros Críticos”. 
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Tipo de familias (por elementos, %)
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Fonte: Vale da Amoreira (CRIVA - Questionário/Projecto de Luta Contra a Pobreza) 

 

 

 

 

 

Identidade da Escola [Caracterização da comunidade escolar] 

 

• A Escola 

 

   A Escola Secundária da Baixa da Banheira situa-se na Freguesia do Vale da Amoreira, 

Concelho da Moita e Distrito de Setúbal. O Vale da Amoreira é uma das seis freguesias do 

Concelho da Moita. Maioritariamente o nível de instrução da população residente situa-se 

no 1º ciclo do ensino básico. A Escola Secundária da Baixa da Banheira foi criada pela 

Portaria nº 782/77 de 23 de Dezembro, entrando em funcionamento no ano lectivo de 

1977/78. O nome da Escola deve-se ao facto de, na altura da sua fundação, o local onde se 

situa pertencer à Freguesia da Baixa da Banheira. Após a constituição da Freguesia do Vale 

da Amoreira, a escola manteve o nome original. É essencialmente frequentada por alunos 

que vivem na Baixa da Banheira, Vale da Amoreira e Alhos Vedros e pontualmente por 

alguns provenientes da Moita. 

   A Escola tem uma arquitectura agradável, harmoniosa, aligeirada e aberta, constituída 

por 8 blocos independentes, ligados entre si por passeios exteriores com cobertura. A 
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restante área é significativa, sendo constituída por campos de jogos destinados à prática 

desportiva e por áreas ajardinadas que circundam os edifícios. 

   Trata-se de uma Escola extremamente heterogénea do ponto de vista populacional, pois 

nela estão integrados alunos de diversas culturas e costumes: Angola, Moçambique, S. 

Tomé e Príncipe, Guiné-Bissau e Cabo Verde. 

   Do ponto de vista socioeconómico, os alunos são provenientes de um meio revelador de 

graves carências, que se reflectem em termos de comportamento e aproveitamento. 

   A Escola possui equipamento diversificado (laboratórios actualizados, salas de 

informática, auditórios, centro de recursos educativos, Internet, Biblioteca informatizada) 

de modo a permitir aos seus alunos o acesso e actualização das matérias curriculares bem 

como a novas tecnologias e material multimédia para um melhor enquadramento na 

sociedade actual.  

 

• Os Alunos 

► Distribuição de alunos por cursos / anos de escolaridade (refª 2007/2008) 

3º Ciclo do Ensino Básico 126 

Cursos de Educação e Formação 92 

Ensino Secundário 341 

ES – Cursos Profissionais 75 

Ensino Recorrente – 3º Ciclo 129 

Ensino Recorrente - Secundário 104 

 867 

                ► Distribuição por aluno por sexo (refª 2007/2008) 

                          Feminino: 51,4%        Masculino: 48,6% 

                                 

                ► Apoio Sócio Educativo  

   O apoio sócio educativo aos alunos nos últimos três anos situou-se nos seguintes 

níveis: 2005/2006: 150 alunos; 2006/2007:168 alunos e 2007/2008: 171 alunos. Tendo 

como referência o número total de alunos do estabelecimento de ensino, apesar do 

aumento de alunos apoiados nos últimos anos, a percentagem de alunos com acção 

social escolar em 2007/2008 situou-se nos 19,7%. 

                ► Acesso ao Ensino Superior  

 2005 2006 2007 

Alunos inscritos para exame 385 572 451 
Tencionavam candidatar-se 266          69,1% 316         55,2% 276      61,2% 
Apresentaram candidatura   52          19,5%   49         15,5%   94      34,1% 
Foram colocados   49          94,2%   37         75,5%   73      77,7% 

 

                ► Taxas de abandono escolar 
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Taxa de 
abandono escolar  
Refª 2006 /2007 

  

7º Ano de escolaridade 1,78%   

8º Ano de escolaridade 8,33%       6,8%  

9º Ano de escolaridade 10,41%   
Cursos de Educação e Formação – Tipo 2 26,47%   
Cursos de Educação e Formação – Tipo 3 10,52% 18,5%  

10º Ano de escolaridade 14,01%   

11º Ano de escolaridade 8,33% 9,4%  

12º Ano de escolaridade 5,76%   

Cursos Profissionais – 10ºano 25,00% 25%  

    

Ensino Recorrente Módulos Capitalizáveis -10ºano 60,00%   

Ensino Recorrente Módulos Capitalizáveis – 11º ano 19,00%                31%  

Ensino Recorrente Módulos Capitalizáveis -12ºano 14,00%   

 

           

 

   ► Taxa de sucesso (refª 2006/2007) 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) No 3º Ciclo do Ensino Básico o maior insucesso verifica-se em Língua Portuguesa, Matemática e Ciências Físico – 

Química; 

b) Nos Cursos de Educação e Formação a disciplina com maior insucesso é na disciplina de Físico – Química; 
c) No Ensino Secundário as disciplinas onde se verifica um maior insucesso é em Matemática e Físico – Química. 

 

          ► Classificação nas provas de avaliação externa e respectiva diferença relativamente à 

classificação interna (refª 2006/2007) 

    

Disciplinas/ Códigos 
 

 

Média das 

classificações 

de Exames  
-2007-  

(1) 

Média das 
classificações 
Internas 

-2007- 
(2) 

 

Diferencial 
(3) =(1) - (2) 

Diferencial 
(valor 
médio) 

(4) 

3ºCiclo EB - Língua Portuguesa (22) 3,48 3,17 0,31 -0,60 

3º Ciclo EB -Matemática (23) 2,28 3,17 -0,89  

Desenho A (706) 13,71 14,71 -1,00 -3,55 

Português (639) 10,84 12,80 -1,96  

Matemática A (635) 11.05 13,09 -2,04  
História Cultura e das Artes (724) 8,00 11,75 -3,75  
História A (623) 8,70 12,70 -4,00  
Geografia A (719) 8,79 13,08 -4,30  
Matemática Aplicada Ciências Sociais (835) 8,31 12,69 -4,38  
Biologia e Geologia (702) 8,07 12,55 -4,48  
Economia A (712) 9,25 13,95 -4,70  

Modalidade Ano / Tipo 
Taxa de sucesso  

a nível de escola(%) 

Taxa de sucesso  

a nível nacional (%) 

Ensino Básico 7º 59,60% 79,40% 

Ensino Básico 8º 70,50% 85,90% 

Ensino Básico 9º 66,70% 79,80% 

Ensino Básico CEF 73,28% - 

Ensino Secundário 10º 77,0% 80,10% 

Ensino Secundário 11º 88,80% 84,10% 

Ensino Secundário 12º 48,10% 63,30% 

Ensino Secundário Profissionais 91,23% - 
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Física e Química A (715) 7,11 12,00 -4,88  
 

            ► Indisciplina 

  2005/2006 2006/2007 2007/2008 

Número de processos 

disciplinares 

 29 30 48 

Medidas disciplinares 

aplicadas 

Número de repreensões registadas 7 7 10 

 Número total de dias de 

suspensão da frequência da escola  
53 40 104 

Anos / Cursos envolvidos 3ºCiclo 29,2% 23,1% 10,9% 
- em percentagem - CEF 37,5% 61,5% 84,8% 

 Ensino Secundário 20,8% 15,4% 4,3% 

 Ensino Nocturno 12,5% - - 

Número de alunos alvo de 

medidas disciplinares 

 21 20 22 

Em qualquer dos anos / cursos a esmagadora maioria das ocorrências disciplinares verificaram-se no 1º período lectivo. Nos Cursos de 

Educação e Formação a incidência de medidas disciplinares verifica-se sobretudo no primeiro ano de cada curso (tipo 2). Os procedimentos 
disciplinares no ensino secundário restringem-se quase na sua totalidade ao 10º ano de escolaridade.  

             

           ► Alunos com Português Língua Não Materna (refª 2007/2008) 

   Encontram-se sinalizados 22 alunos com Português Língua Não Materna, distribuídos por três 

níveis: Iniciação (B2+C1) 10; Intermédio (B1) 7 e Avançado (B2+C1) 5. 

• Pessoal Docente 

► Número total de professores: 101 (70 do sexo feminino / 31 do sexo masculino) 

► Vínculo ao serviço: 22 com contrato a termo e 79 do quadro 

► Por área de residência 

Moita: 38,6%    Barreiro: 33,7%      Alcochete/Montijo/Palmela/Setúbal: 10,9%  

Almada/Seixal: 5,9%   Outros: 10,9% 

► Número de anos de serviço na Escola 

0 a 5 anos 6 a 10 11 a 15 16 a 20 Mais de 21 

31 4 16 27 23 
 

► Faixa etária 

20 a 30 anos 31 a 40 anos 41 a 50 anos 51 a 60 anos Mais de 60 anos 

6 19 46 28 2 
 

• Pessoal Não Docente 

► Número total de funcionários: 39 (38 do sexo feminino / 1 do sexo masculino) 

► Por níveis de escolaridade:  

                                 1º Ciclo do Ensino Básico: 3 

                                 2º Ciclo do Ensino Básico: 18 

                                 3º Ciclo do Ensino Básico: 3 

                                 Ensino Secundário: 14 

                                 Ensino Superior: 1 
 

► Vínculo ao serviço: 11 com contrato a termo e 28 do quadro 
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► Por área de residência 

     Concelho da Moita: 29 

          Vale da Amoreira - 13 

          Baixa da Banheira - 11 

          Alhos Vedros - 4 

          Moita – 1 

     Concelho do Barreiro: 7 

     Concelho de Palmela: 2 
 

► Número de anos de serviço na Escola 

0 a 5 anos 6 a 10 11 a 15 16 a 20 Mais de 21 

2 5 21 2 9 
 

► Faixa etária 

20 a 30 anos 31 a 40 anos 41 a 50 anos 51 a 60 anos Mais de 60 anos 

1 4 17 15 2 

Objectivos Gerais e Específicos /Estratégias e Metas 

 

A) Diminuir o Insucesso e Abandono Escolar  

Meta: Pretende-se que em 2010/2011 a taxa de insucesso escolar seja 

reduzida globalmente no 3º Ciclo do Ensino Básico em 10% e no Ensino 

Secundário em 3%. 

 

A.1 Aumentar as condições de apoio socioeducativo aos alunos 

• Divulgação/ promoção das candidaturas ao apoio sócio educativo 

• Acompanhamento e apoio em todos os procedimentos das candidaturas 

 

A.2.Valorizar o domínio da Língua Portuguesa e da Matemática 

• Apoio aos alunos de Língua Portuguesa como Língua Não Materna  

• Desenvolvimento do Plano de Acção para a Matemática 

• Reorganização do trabalho escolar de modo a se optimizarem as condições de 

aprendizagem dos alunos 

• Desenvolvimento de um Plano de Acção para o ensino da Língua Portuguesa 

 

   A.3 Apoiar aos alunos no processo de orientação vocacional e no 

prosseguimento de estudos 

• Criação de estruturas de apoio ao aluno 

• Acompanhamento dos alunos por pessoal especializado no processo de 

orientação vocacional 
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A.4 Incentivar a modernização tecnológica 

•  Valorização do trabalho prático e laboratorial nas actividades lectivas bem 

como a recorrência frequente ao uso das TIC 

• Prioridade à aquisição de materiais tecnológicos com finalidades pedagógicas 

• Implementação dos planos TIC 

 

A.5 Valorizar o Centro de Recursos Educativos / Biblioteca 

• Dinamização de actividades no âmbito da leitura 

• Actualização do fundo documental 

• Modernização tecnológica para apoio aos utilizadores 

 

A.6 Fomentar o apoio aos alunos no processo de ensino – aprendizagem 

• Reforço dos programas de apoio educativo nas diferentes modalidades 

 

A.7 Incentivar actividades curriculares e extra curriculares 

• Criação de clubes e projectos 

 

A.8 Valorizar a acção do Desporto Escolar 

• Incentivo, por via da prática desportiva e da integração da comunidade escolar 

que ela proporciona a um decréscimo do abandono e insucesso escolar 

 

 

B) Melhoria da “Imagem” da Escola e aumento da população 

escolar 

Meta: Pretende-se que em 2010/2011 se tenha recuperado, pelo menos 

1/3 dos alunos que no período de 3 anos se deslocam da área de 

influência da Escola para outros estabelecimentos de ensino. 

 

           B.1 Promover as relações entre a Escola e outros agentes exteriores 

• Estabelecimento de circuitos de comunicação entre a comunidade e o meio 

• Incentivo do funcionamento da Associação de Pais e Encarregados de 

Educação 
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• Promoção da realização de actividades inter – escolas 

• Divulgação dos trabalhos realizados pelos alunos 

• Celebração de protocolos com outros agentes da comunidade 

• Valorização a prestação de um serviço de atendimento de qualidade e de 

responsabilidade 

 

 

           B.2 Aumentar os níveis de confiança na segurança da Escola 

• Aumento do número de iniciativas na Escola abertas à comunidade 

 

          B.3 Fortalecer a Dimensão Europeia da Educação 

• Realização de actividades de intercâmbio 

 

          B.4 Diversificar e aumentar a oferta formativa 

• Correspondência entre a oferta formativa aos interesses da população e do 

mercado de trabalho 

 

C)  Desenvolver a educação para os valores   

Meta: Contribuir para a redução da indisciplina na Escola e para a 

educação para os valores dos nossos jovens. 

 

         C.1 Diminuir a indisciplina 

• Reforço da informação sobre os direitos e deveres dos alunos 

• Dinamização actividades promotoras da disciplina  

• Criação de redes de alunos de ajuda prevenção/resolução de conflitos. 

 

         C.2 Valorizar as atitudes e comportamentos de excelência 

• Valorização das experiências individuais e colectivas 

 

        C.3 Educação para a promoção da saúde 

• Melhorar a qualidade da alimentação diversificando a oferta de alimentos 

saudáveis. 

• Dinamização do gabinete de atendimento e apoio por docentes com formação 

adequada, em parceria com entidades do sistema de saúde. 
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• Promoção da informação junto de adolescentes e jovens no âmbito da 

prevenção da doença e da promoção da saúde. 

 

        C.4 Promoção do exercício da cidadania 

• Incentivo do funcionamento das assembleias de turma, delegados e Associação 

de Estudantes 

• Desenvolvimento de projectos de conhecimento e defesa do património 

• Promoção ou participação em campanhas de solidariedade  

• Valorização das atitudes de defesa do ambiente 

• Promoção do respeito, a compreensão e a tolerância como traços fundamentais 

do relacionamento interpessoal. 

• Favorecimento da emergência de hábitos democráticos e cívicos. 

Execução 

   Tendo em consideração que este projecto tem na sua concepção o pressuposto de que no 

processo ensino/aprendizagem se devem envolver todos os elementos da Comunidade 

Educativa, devem assim, ser indicadas no início de cada ano lectivo, as acções a desenvolver 

para esse ano e prever a sua inclusão no respectivo Plano de Actividades da Escola. Compete 

ao Conselho Geral acompanhar e avaliar a execução do Projecto Educativo. 

Avaliação 

• Avaliação interna periódica    

   Tendo em atenção que serão indicadas as propostas de actividades a desenvolver em cada 

um dos três anos lectivos e que constarão dos respectivos Planos Anuais de Actividades, 

assume, assim particular relevância a realização de uma avaliação interna periódica, 

formalizada em relatório específico para o efeito, no final de cada ano lectivo. Competirá ao 

Conselho Geral apreciar os relatórios periódicos e aprovar o relatório final de execução do 

plano anual de actividades. 

   Nos reajustamentos resultantes das avaliações periódicas deve haver a preocupação de que 

na sua aplicação não sejam desvirtuados os princípios fundamentais que o caracterizam. Nesta 

fase é essencial que os reajustamentos tenham em vista a construção de mecanismos de auto 

– correcção do projecto a partir daquilo que os agentes envolvidos aprendem sobre o que está 

a acontecer. 

• Avaliação interna final    

   Nesta fase (final da vigência do projecto educativo no ano lectivo 2010/2011), a avaliação 

final a efectuar pelo Conselho Geral é um momento fundamental, quer como requisito 
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imprescindível na prestação de contas, como enquanto elemento diagnóstico de análise e 

interpretação final de todo o processo em ordem à elaboração do projecto educativo seguinte. 

    A avaliação final traduz-se num relatório de auto – avaliação, cuja apreciação compete ao 

Conselho Geral, que procede à identificação do grau de concretização dos objectivos fixados 

no projecto educativo, à avaliação das actividades realizadas pela escola, designadamente no 

que diz respeito aos resultados escolares e à prestação do serviço educativo. 

Aprovado em 10 de Setembro de 2008. 


